Palavra profética ...
a) pode ser desprezada. “Ouvem as tuas palavras, mas não as praticam ...” (Ez 33,30-33). 

b) pode vir com atraso. Logo após a queda de Jerusalém (587 a.C.), o povo amedrontado, temendo mais represálias do rei babilônico, vai a Belém consultar Jeremias. Este leva dez dias para dizer uma palavra profética. Este fato revela que a profecia não cai pronta do céu, mas precisa tempo para ser discernida frente aos acontecimentos.

c)  é dura e exigente. Às vezes, a Palavra de Deus “é doce como mel”, mas freqüentemente provoca pânico, como um rugido de leão (Am 1,2); transforma-se num fogo ardente e indomável contido nos ossos, mas é preciso continuar a proclamá-la (Jr 20,9). Não dá para fugir da Palavra. O profeta Jonas é perseguido pela palavra profética até às profundezas do oceano.

d) gera julgamento: salva ou condena. Se a palavra profética é aceita, torna-se caminho de libertação, mas se é rejeitada, então causa endurecimento no pecador e aí resulta em “condenação”. 

e) é eficaz (cf. Is 55,1-11). Pode tardar, mas não fica sem efeito.

f) possui poder para edificar. A Palavra de Deus, presente na Bíblia e essencialmente na Vida, é ao mesmo tempo a realidade mais frágil e mais forte do mundo; é frágil, porque propõe, mas não se impõe; convence, mas não vence; convida, mas não intima; cativa, mas não seduz; tem a força do amor, mas não tem a força do poder e nem a força do dinheiro; Enfim, é frágil, porque é Palavra de quem nos ama apaixonadamente. Por isso nos deixa 100% livres; não atropela a nossa liberdade. Também não é paternalista e nem assistencialista. Não é uma palavra de ditador, nem de um padrasto, mas é palavra de quem nos ama infinitamente; é palavra de um Deus, que é pai e mãe.
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